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ANDEBOL

DLACARD 1

Grupo.A FaselFinal– 4. Jornada

Aguas Santas-Benfica 25-31
Sporting-FO Porto 36-29

1 Sporting 4 145-116 45
2 FCPorto 4 2 o 2 142-125 38
3 Benfica 4 2 o 126-134 37

4 Aguas Santas 4 o o 4 105-143 29

GrupolB Fase Final 4.”Jornada

Belenenses-ABO 31-27
Maritimo-PovoaAC 35-30

P
1 Maritimo 4 44 o o 125-114 36

2 Povoa AO 4 2 o 2 123-120 30

3 ABO 4 o 1 3 112-123 28
4 Belenenses 4ḷ 1 1 2 114-117 26

Grupo C Fase Final 4.. Jornada

Arsenal daaDevesa-V.OGuimarães 23-35
FO Gaia-Avanca 26-27

1 Avanca 4 113-101 28
2 v.LGuimarães 4 2 1 1 117-102 26

3 FCGala 4 2 o 2 96-98 24

44 Ars.Devesa 4 O0 4 100-125 15

1.” DIVISAO (F)

Grupo A Fase Final 6. Jornada

Madeira SAD-Gil Eanes 09/05 (15hOO)

S. Pedro do Sul-ABO 09/05 (18h0O)

AlmeidaGarrett-Benfica 09/05 (21h00)

V D
1 Benfica 5 5 o0 157-106 41
2 Madelra SAD 5 2 1 2 128-134 33

3 AlmeidaGarrett5 3 o 2 135-121 33

4 S. Pedrodo Sul 5 2 o 3 113-125 31

5 ABO 5 1 1 3 114-141 28
6 Gil Eanes 5 1 o 4 109-129 27

Grupo B FaseFinal – 4. Jornada

CSMadeira-Colégiod Gaia 9/5(17h30)

CALE-JuveLiLis 9/5 (19h30)

G
1 CALE 3 2 o 1 71-64 22

2 Juve Lis 3 3 o o 70-60 20

3 Colégio de Gala 3 o o 3 56-69 16
4 CS Madeira 3 1 o 2 66-70 16
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«Sabemos 0 quanto esta

oportunidade significa para nós»
Central Rui Silva acredita que serápossível dar a volta à eliminatória com os

alemães doMT Melsungen emarcar presença na ‘final four' da Liga Europeia

LuísMateus

ADragãoArenaprepara separa
uma das noites mais decisivas da

temporada no andebol europeu.
Hoje, pelas 19h45, será o palcoda

receção do FC Porto ao MT Mel-

sungen, em jogo a contar para a
segunda mão dos quartos de final
da Liga Europeia. O objetivo écla-
ro, mas a tarefa é exigente: recu-

perar de uma desvantagem de
cinco golos trazida daAlemanha.
Rui Silva, o experiente central
e uma das vozes de comando do
balneárioazulebranco, foi opor-
ta-voz da confiança portista na
antevisãoao encontro. Para o in-
ternacionalportuguês, a impor-
tância do momento é inegável,

focando-se na meta de colocar o
clube entre os quatromelhores da

competição.
«eum jogo muito importante.
A eliminatória vai decidir-se em
nossa casa e chegar à final four é
um grande objetivo nosso», co-
meçou pordestacar o jogadoraos
canais oficiais do clube. Rui Silva

reforçou o compromisso dogrupo
em não deixar escapar o apura-
mento: «Temosessapossibilidade
e não queremos desperdiçar esta
oportunidade, porque sabemos o

quanto significapara nós.»
O resultadode283–23 registado
naprimeiramãoobriga o FCPorto
a umaexibição degala. No entan-
to,ootimismo impera. «Sabemos

quenãovai ser fácil, porque joga-

mos contra uma equipa difícil e
combons jogadores, masacredito
que temos a capacidade de dar a
volta», garantiu.
Rui Silva traçou o plano: «Te-
mos de defenderbem e de impor
um ritmode jogo alto, porqueeles
podem ter algumas dificuldades
com isso», explicou, apontando
o dedo aos erros cometidos em
solo germãnico que não podem
ser repetidos. «Nãopodemos fa-
lhar tantos remates como falhámos
na Alemanha, porque pode ser
crucialparaadecisão daelimina-
tória», alertou o jogador, que
pediu aos adeptos para serem «o
fator extra necessário» para su-
perar os alemães em mais uma

«grande noite europeia».

Rui Silva em ação durante o primeiro jogo diante doMTMelsungen, na Alemanha, que osportistas perderam por 28-23

MODALIDADES ANDEBOL
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LUIS MAGALHAES
«Vamos de milagre em milagre»
Treinador do Sporting conta como foi construir uma equipa tendo um orçamentomais curto que alguns dos rivais e na qual apenas

pode ter cincoestrangeiros, masonde todos dão tudo e por isso, depois da Taça de Portugal,ganhou agora a Taça Hugo dos Santos

Miguel CandeiasMiguel Candeias

Jáum pouco recuperado da voz,
mas não muito, pois foram algumas
as ocasiões em que quase lhe faltou

a fala razão pela qual, após ganhar
a 37. Taça Hugo dos Santos não

conseguiu dar a entrevista para a
televisão =, Luís Magalhães con-
versou um pouco com A BOLA
sobre a última conquista dos leões,

na finalíssima facecO Benfica (77–79).
A segunda na época depois da

Taça de Portugal, mas que parecia
quase impossível devido à quanti-
dade de perdas de bola cometidos.
o experiente técnico contou sobre

asdificuldades napartida, da cons-

trução do plantel face a alguns ri-
vais, da saída de uma das peças em

que apostara, assim como não ter
delírios, aos 68 anos, de chegar ao
nível do andebol do Sporting porque
asmodalidades têm realidades eu-

ropeias e mundiais, e orçamentos,
diferentes, mas que está confiante

para oplay–off da Liga, apesar das
suas baterias já não recarregarem
tão rapidamente como antes.

– O Sporting venceu pela ter-
ceira vez, em cinco edições, a Taça
Hugo dos Santos. A segunda con-

sigo como treinador [2021/22,
2025/26], que tem agora cinco.

Como éque se consegue ganhar uma

final com a equipa a cometer 20
turnovers?

Isso também gostava de per-
ceber... Para ser sincero, também

estou um bocado admiradocoma

prestação da equipa. Não pensava
consegui- lo em tão pouco tempo,
porque é uma equipa praticamente
toda novaJficaram doisbasquetebo-
listas de 2024/25], com jogadores
ainda sem muita experiência, que
estão no primeiro ou segundo ano
desde que saíram da universidade
nomeadamenteos americanos. Mas

a verdade é que já conseguem, em
termos defensivos, levar a cabo

estratégias com mais do que uma
nuance. E fazer quase na perfeição
coisas que em outras equipas nor-
malmente demoram mais tempo a

consegui-lo. Os jogadores têm
feito um esforço. Tem sido umes-

petáculo. Quase que é preciso man-

dá-los embora, porque há outras
modalidades a treinar a seguir [no

pavilhão], e eles querem sempre
continuar a lançare a treinar mais.

Portanto, é a dedicação de toda a

gente. Outro aspeto também fun-
damental é a minha equipa técnica.

Não é só por ser a minha, mas pelos
currículos e desempenho das pes-
soas, provavelmente, aminha equi-
pa técnica é a melhor de todas.

– Depois de na época passada,
enoprincípio desta, ter referido que
2024/25 era oAno 0 porque havia
muita coisa a reestruturar de novo
no basquetebol do Sporting, este

está a ser umAno 1 melhor do que

esperava, afinal também já venceu

a Taça de Portugal, ou épreciso ser

campeãopara isso?

Claramente que sim, melhor,
pelo facto de provavelmente sermos
a modalidade das principais do

Sporting que tem menos recursos,
possuiu um orçamento mais baixo.

Repare que nem sequer consegui-
mos ter os seis estrangeiros que as

normas da Liga permitem. Os nos-

sosadversários directos, os chama-
dos clubes grandes, têm sete, podem
sempre rodarum se houver lesões,
fazer outras opções consoante o

jogo, optar por um com estas ca-
racterísticas ou com outras carac-

terísticas.. Nós não temos essa

possibilidade. Só nos deram a hi-

pótese de ter cinco e com esses

cinco e o empenho de toda a gente,
estamos a conseguir fazer uma

época muito, muito boa mesmo. ê
sensacional!

– Primeiro ganhou a Taça de

Portugal e agora a Taça Hugo dos
Santos...

Também eliminámos uma

equipa alemã da competição euro-

peia [Taça Europa] e ganhámos a

uma italiana, vencemos formações
romenas por mais de 40 pontos e

por aíífora.Aequipa portuguesa que

foi mais longe nas competições
europeias foi O Sporting. Isso pro-
voca um desgaste grande, mas
também nos dá algum gozo. Num
dos grupos apurámo- nos directa-
mente [[TaçaEuropaJe no outro não

ficámos em último, que emtermos
de competições europeias ésempre
bom. Terminámos em terceiro. Eos
dois clubes que se apuraram foram

os dois finalistas na prova, sendo

que uma delas [Bilbao Basket]voltou
avencer a competição, o que não
deixa de serrelevante. ê importan-
te saber que há várias competições
e temos que estar a representar o
clube ao mais alto nível, dando

sempre o melhor ir até à última
= e isso, como já referi, provoca
algum desgaste, masdá algum gozo.

– Mas para ir mais longe, em
termos de competições europeias,
com este orçamento é difícil?

êc máximo que se pode fazer.
Na minha opinião, neméréomáximo,
isto já foi algo extraordinário. Há
um colega lá da estrutura doSpor-
ting que diz que a nossa equipa vai
de milagre em milagre. ê impor-
tante que uma pessoa da estrutura
do Sporting diga isso. e o presiden-
te reconhece que é uma surpresa

para todos. Lá sabe porquê, não é?

Quando vê o que aequipa de

andeboldo Sporting tem feito nas

competições europeias e a nível

nacional, também sonha com essa

possibilidade? Deejogar àquele nível

em termos europeus e bater. secom

quem quer que sejaz? êisso que am-

biciona para o Sporting?
= Não, porque não tenho idade

para ter sonhos que sejam irreali-
záveis. E conhecemos qual é area-
lidade no basquetebol. Gosto de

andar sempre informado. Sou
curioso, gosto de ser curioso e por
isso andei à procura e encontrei um
documento que mostra os 20 maio-
res orçamentos das modalidades
extra futebol na Europa. Em 19.,
aparecia um orçamento de andebol
eos 18 primeiros e o 20.9 eram de

equipas debasquete. Nomeadamen-
te obasquetebol joga-se em todoco
mundo e em todo o lugar, e tem
havido investimento ano após ano

mas, provavelmente os orçamentos
que existem agora na maior parte
das equipas da Liga são mais baixos

Luís Magalhães conquistou a Taça Hugo dos Santos, ex- Taça da Liga, pela quinta vez, segunda a serviço da formação de Alvalade
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do que existiam há 30 ou 40 anos.
Por isso, não há hipótese de haver

evolução quando o investimento

regride.
– Na final contra Benfica, o

Sporting conquistou 51 ressaltos, 17

deles ofensivos [face a 41 e 12], será

esse um dos segredos do sucesso

deste Sporting? Isto apesar dasi-
tuação de que falámos do excesso
de turnovers, face à diferença que
existiuigualmente nos lançamentos
de três pontos [6/28, 21% do Ben-

fica; 12/32, 37% do Sporting, e nos

lançamentos livres [17/39, 56%;
29/41, 70%]onde oBenfica esteve
muito abaixo do que seria normal,
E até porque só obteve 12 pontos na

área, masemi ocasiões conseguiu
voltara ter posse de bola?

Se reparar, não temos propria-
mente um jogador dos que fazem a

posição 5. O RuiPalhares é umbo-
cadoum:5, vamos lá, um 4,5/5, mas

entre os restantes também não há

propriamente um 5. Umcalmeirão
que possa garantir 10/12 ressaltos

por jogo. O que lhes disse é que
tínhamos deter cuidado comabola,
tentar não fazer muitas perdas, mas

que depois existiam duas formas de

poder ter mais posse do que o ad-
versário: uma era com roubos de

bola, defendendo bem‹e tentar re-

cuperar bolas. A outra, ganhar
ressaltos ofensivos. Quando não
temos tanto talento, quando não
contamos com umoudoisjogado-
res que consigam resolver os pro-
blemas da equipa, procuramos
resolver em conjunto. Tudo o que
pudermos conseguir a mais é bom
sinal para nós. e as características
da equipa têm-sse revelado exacta-
mente dessa forma. São jogadores
de equipa, que tentam defender o

melhor possível.
Neste momento não estou com

a estatística da temporada na Liga,
mas penso que durante muito tem-

po, acho até que acabámos a fase

regular com esse resultado, fomos
os melhores em ressaltos ofensivos.

No fundo voltámos a fazer aqui-
lo que normalmente fazemos,mas
é preciso ter em consideração que

para ganhar ao Benfica temos que
esperar que este tenha um diame-
onos bom e que sejamos minima-
mente acertados e não façamos
muitos erros.

ê evidente que ficámos todos
admirados que com 20 perdas de

bola tivéssemos conseguido ganhar
a uma formação como a doBenfica,
mas também temos consciência de

que conseguimos recuperar muitas
dessas bolas através de roubos de

bola ou de ressaltos. Conseguimos
uma série de ressaltos a mais e isso

permitiu que o jogo fosse equilibra-
do. Depois, com as melhores per-
centagens que tivemos, nomeada-
mente dos três pontos e lances

livres, onde durante a época regu-
laro Benfica mostrou-se superior,
conseguimos acertar comaestra-

tégia que delineámos. Os jogadores
foram impecáveis. Acabámos por

contar claramente com alguma
sorte, mas houve igualmentemé-
rito nosso.

No fim tive a oportunidade de
contar que, tal como no primeira
título que ganhámos em Ovar

[1987. 88]e que foi oprimeiro cam-
peonato nacional ganho pelaOva-
rense, que após ó último jogo tinha
dito que ‘Deus tinha sido vareiro’.

– E porquê?

Porque o campo foi muito
inclinado. Tentaram inclinarmui-
to o campo durante o jogo. E sen-
timo- nos prejudicados. Normal–
mente parece desculpa quando se

perde, mas quando se ganha e se
tem acoragem de dizer claramen-
te que nos sentimos prejudicados,
é porque nos sentimos mesmo. E as

reaçõesdos jogadores depois do jogo
revelaram isso mesmo. Eles é que
andam ládentro e sentem quando
estão a ser prejudicados equando
há justiça de quem deve controlar
o jogo, não ter influênciano resul-
tado e ser justo nas decisões que
toma.

– No próximo,fimde semana vai

começar o play-off da Liga Betcic.

A equipa está ao nívelque desejava
para esta fase? EE será semprepou-
co para o Sporting não chegar à

final ou não ser campeão?
Temos consciência das limi-

tações que possuímos e que existem

em relação a outras equipas que
também se dizem candidatas ao
título. Provavelmente por aquilo
que temos feito, se calhar há pessoas

que nos consideram entre os prin-
cipais candidatos, mas a verdade é

que, em termos de plantéis, não

podemos ser tidos como tal. Os

outros têm mais soluçõese melho-
res plantéis do que nós. Agora, a

verdade é que a equipasurpreendeu
muito. Tivemosumtrabalho louco,

desgastante, de procurar os joga-
dores de acordo com o orçamento

que tínhamos. Perdermos, ou ga-
nhámos, muitas horas a ver vídeos,
a discutir, a falarcom treinadores,
com agentes, com basquetebolistas

colegas dosjogadores que nosacon-
selhavam.. para termos esta equi-
pa. Normalmente, após muito
trabalho é que se consegue ter al-

guma sorte e também a capacidade
de contar comjogadores, treinado-
res e a qualidade das condições que
o clube proporciona para a equipa
trabalhar e para os jogadores serem
melhores. Tudo junto fez com que
oogrupo, de alguma forma surpreen-
dente, chegasse a um nível mais

elevado, com alguns problemas aqui
acolá. Isto porque temos duas op-
ções: ou contamos com jogadores
inexperientes, que acabam por vir

ganhar experiência e por isso, nos
primeiros anos quando vêmde fora,
são um bocado mais baratos; ou se

pretendemos basquetebolistas com

uma certa qualidade e já alguma
experiência em jogar fora dasuni-
versidades, não temos dinheiro para
eles. O nosso orçamento não per-
mite, não os conseguimoscontratar.

– Mas a equipa está aonívelque
deseja para começar oplay-off?

Epá, não. ê preciso recordar

que perdemos um jogador que se

quis irembora[Malik Bowman]. Foi

enganado pelo agente. ê preciso ter
cuidado com os agentes e isso que
sirva de exemplo para todos os jo-
gadores. ê preciso ver quem são os

agentes que dizem que gerem as

carreiras deles. Influenciouacabe-

ça do jogador para ir embora, que
ia fazer isto, aquilo e aqueloutro e

elefoi- se embora. Rescindiu ocon-
trato unilateralmente. Acaba por
não poder atuar em Portugal oul na

Europa sem pagar uma verba ao

Sporting, e daquilo que sabemos é

que não está a jogar, nem se encon-

tra ligado a qualquer equipa. Está
nos Estados Unidos e acabou por
rescindir com o agente porque se

sentiu enganado. Encontrava- se

num clube onde tinhatodas as con-
dições para trabalhar e o agente
mandou-lhe uma passagem para
se ir embora. Foi e enterrou

completamente. Perdemos esse

elemento, que não conseguimos
repor. Não foi possível. Na altura
ainda tentámos, mas não tivemos

condições financeiras para contra-
tar os basquetebolistas que preten-
díamos.

Por outro lado, o Diogo Ventura
vem de uma lesão, de quase cinco

semanas de paragem, e agora foioo

Rui Palhares num plantel já curto,

que também se lesionou nas meias-

–finais desta Taça Hugo dos Santos

e está a fazer exames. Mas estamos
satisfeitos com o que fizemos.

Mas com pouca voz...

Como sabe, já sou quaseum
treinador – como disse no outro
dia na brincadeira-, antepassado.
Já estou aqui há tantos anos que me
considero quase um antepassado.
E, naturalmente, estou um bocado

cansado.A falta de VOZ tambémjájá
é a prova que já não se tem a bate-
ria toda a toda a hora. As baterias
às vezes descarregam um bocado,
asaverdade é que, principalmen-

te a dedicação dos jogadores, e a
coragem e o incentivo do Sérgio
Ramos e do Ivan Kostourkov, com
o excelente trabalho que têm feito,
acabam por fazer com que se vá

buscar motivação. Se calhar pen-
sava que já não existisse isso para
continuarmosaıdar O nosso melhor
até ao fim. E depois O nosso lema

foi sempre O mesmo: vamos tentar
ir o mais longe possível. Agora no
play. offprocurar passar cada uma
das fases e tentar estar na final. Só

quem lá chega é que tem possibi-
lidades de poder ganhar. Li hoje

[ontem] um artigo que dizia que o
outsider Sporting conseguiu mais
um título. Identifico me muitobem
com essa frase. Atendendo às con-

dições que temos, não nospodemos

queixar porque disseram-nos que
era aquilo com que iríamos poder
contar. O orçamento era aquele. E
concordo um bocadocom isso por-
que, por exemplo, se há umamo-
dalidade como O andebol, que tem
excelentes jogadores e tem domi-
nado O panorama, não só no plano
interno como externo, não se pode
baixar O apoio. O seu orçamento
deve ser reforçado para manter O

nível. Se se cainoerro de diminui
-lo, deixamos de ter essa hegemo-
nia nessa modalidade. Estou de
acordoe fico muito satisfeito por O

andebol chegar ao tricampeonato
eestar a disputar a passagem à final
four da principal liga do Mundo

[Champions], que é um feito sempre
de realçar. E as outras modalidades
estão igualmente a ser reestrutu–
radas e o basquete também. Posso

até confidenciar, penso que o pre-
sidente [Frederico Varandas] não
levará a mal, que quando fomos
levar a Taça [de PortugalJaoao museul,
contou nos que ficou surpreendi-
doporoSportingter ganho porque
ele, como presidente, sabe em que

condições nos deram para poder-
mos formaruma equipa e as con-
dições que OS outros têm. Sabemos

qual é a nossa realidade e dentro
desta tudo vamos fazer para con-
tinuar nesta senda. Ganhámos as

duas provas que foram abertas a

todas as equipas [excluiura Superta-
ça]. Com muitas dificuldades, mas

conseguimos vencer e estamos
muito satisfeitos por isso. Mas é

claro que a temporada não acabou,
vamos tentar ir o mais longe que
conseguirmos.

Pela terceira ocasião em cinco temporadas,o Sporting leva a Taça Hugo dos Santos para Alvalade

A festados basquetebolistas do Sporting após a conquista no Multiusos de Gondomar
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A BOLA
AOCENTRO

Vamos de milagre
em milagre

Luís Magalhães, treinador
de basquetebol doSporting

A BOLA
AOCENTRO

P.16e17

Vamos de milagre
em milagre

Luís Magalhães, treinador
de basquetebol doSporting
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»DESPORTO Diretos

CANAL 11 »
17h00: Futebol de praia, jogo de preparação
– Portugal-Ucrânia

EUROSPORT1 »
14h30: Cidismo feminino, Volta àEspanha
– Etapa 3

SPORT TV1 »
1sh00: Futebol, Liga da Arábia Saudita

– AlKhaleej-AlHilal

23h00: Futebol, Taça dos Libertadores

– Sporting Cristal-Palmeiras

SPORTTv. »
18h45: Basquetebol, Euroliga

-Monaco-Olympiakos

23h00: Futebol, Taça Sul-Americana

– Deportivo Riestra-Grêmio

SPORTTV:3 »
23h00: Futebol, Taça dos Libertadores

=Rosario Central-Libertad

SPORT‘TV5 »
20h00: Futebol, Liga dos Campeões
– Arsenal-Atlético Madrid

SPORT TV 6 »
23h00: Surf, Gold Coast Pro
—World Surf League

SPORT TV7»
20h00: Padel, Premier Padel

=-Assuncion P2

22100: Padel, Premier Padel

– Assuncion P2

Gyokeres é arma do Arsenal para a receção de hoje ao Atlético Madrid, duelo daChampionsGyokeres é do para receção de hoje

PORTO CANAL »
19h45: Andebol, EHF European League,

ao Atlético Madrid, Champions

quartos de final, 2.'mão

– FO Porto-MT Melsungen
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AndebolVASCO

CONTINUAEmALTA

Andebol

Vasco'Teixeira, 20 anos, foi
MVPdoVilla de Aranda, da

Liga Asobal, principal
campeonato espanhol de

andebol, pela quintavez,
após 13 defesas e 36% de
eficácia Ono jogo com o

Bidasoa, fora de casa. “o

Vasco é um guarda-redes

joveme com uma margem de

progressão.muito boa”, disse

otécnico JaviMárquez ao
JOGO sobre o atleta mais
laureado da época. -R.G.-R.G.
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ANDEBOL Rui Silva, central do FC Porto, olhou para o jogode hoje, no Dragão,
revelando-se pragmático, mas confiante na continuidade na Liga Europeiapragmático, Liga Europeia

“FINAL FOUR Ế UM

GRANDE Objetno”
Atarefade reverter cinco

golosdedesvantagem
trazidos da Alemanha é

complicada e o primeira
linha sabedisso, mas

mantém uma fé inabalável

na presençano fım de
semana dasdecisões.

RUIGUIMARÃESRUIGUIMARÃES
.00oFCPortotemeestanoite

(19h45,PortoCanal)60minu-
tos para se apurar para a final-
-fourdalLiga Europeia de ande-

bol, no que seria asegunda vez,

depoisde se tertornadonopri-
meiro clube portuguêsa con-

segui-lo, em 2018/19,napri-
meirade sete épocas que osue-
co Magnus Andersson leva ao
comando dos azuise brancos.
Para o conseguir, terá de recu-

perar os cincogolos de desvan-

tagem que trouxe da Alema-
nha, onde perdeu com oMel-

sungen (28-23).
“êumjjogomuitoimportan-

te.Aeliminatóriavai decidir-

-se em nossa casare chegarà fi-
nal foureé umgrande objetivo.
Temos essa possibilidade e

não a queremos desperdiçar,
porque sabemos oquanto sig-
nifica para nós”, sustentou
Rui Silva, centraldoFCPorto,
um dos atletas com mais anos
de clube (11). “Sabemos que
não vai ser facil, porque joga-
mos contra uma equipar difiícil

e com bons jogadores, mas

acreditoque temos acapacida-
de de dar a volta à eliminató-
ria. Para isso temos de defen-
der bem e de imporum ritmo
de jogo alto,porque eles po-
demter algumas dificuldades
com isso”, notou, deixando
um alerta. “Não podemos fa-

lhar tantos remates como na

Alemanha, porque pode ser

crucial para a decisão daelimi-

natória”,avisou, referindo-se

certamente, masnão só, aos

quatro livres de sete metros
falhados.

Rui quer grande noitenoDragão
“Peço-lhes que apareçam e que nos apoiem. Felizmente,
jáestou aquihá muitos anos e jávivi grandes noites

europeiasno DragãoArena.Espero que esta seja mais
uma grande noite junto daqueles que gostamdenós”,
expressou um dosmelhores centrais do Mundo. Rui

Silva, com 33 anos recentes = celebradosnodia 28 do
mês passado =, sublinhou a importância de uma casa
cheia. “Com a ajuda dos adeptos acredito mesmo que
podemos passar esta eliminatóriaeatingir o objetivo de

chegar à final four”, defendeu.

RuiSilvanum lance frente ao espanhol Granollers, adversáriono Main Round
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A9 Gabri Veiga explica "picardia" com Varandas: "Entusiasmou-se..."
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/05/2026

Meio: Notícias ao Minuto Online Autores: Carlos Pereira Fernandes

URL: https://pt.cision.com/s/?l=8f2b5e9

 
Gabri Veiga volta à carga contra o presidente do Sporting, Frederico Varandas, e assume que sagrar-
se campeão nacional com a camisola do FC Porto "é uma experiência única" e algo que o clube
"procurava há alguns anos".
 
 Gabri Veiga concedeu, esta segunda-feira, uma extensa entrevista à estação televisiva espanhola
G24, na qual abordou diversos temas, começando, desde logo, pelas provocações deixadas ao
presidente do Sporting, Frederico Varandas, durante os festejos da conquista do título de campeão
nacional por parte do FC Porto.
 
"Com o tempo, vamos ganhando um pouco de experiência. No final de contas, foi algo que planeei,
porque surgiu de algumas declarações que o presidente do Sporting fez em março. Então, ele
entusiasmou-se um pouco, e acho que foi o momento perfeito para fazer uma referência a isso, uma
pequena picardia", afirmou.
 
Em causa, estão as palavras deixadas pelo líder máximo dos leões após o triunfo conquistado sobre os
eternos rivais, por 1-0, no Estádio José Alvalade, no encontro a contar para a primeira mão das meias
finais da Taça de Portugal, em resposta ao pedido de castigo para Luis Suárez por parte de André
Villas-Boas.
 
"Sabem por que está a falar em jogos de suspensão? Porque ele está com medo que o Suárez
continue a jogar, porque o Suárez joga muito, faz muitos golos e é uma chatice. Devia ter feito? Não.
Mas vamos enquadrar o porquê", atirou, referindo-se aos gestos de 'roubo' feitos na direção das
câmeras da transmissão televisiva.
 
"Se o Suárez é castigado, quero perceber quantos jogos é que um clube devia ser castigado por
condicionar um árbitro, ao transmitir vídeos ao intervalo de jogos até dos infantis. Vamos pôr tudo na
mesma balança. E vamos ver também que castigo deveria haver para darem ordens aos apanha-bolas
de retirarem as bolas", prosseguiu.
 
"Quando um presidente sente que a equipa é forte e vai ser campeã, não é preciso fazer isto. Ele tem
muito medo, não consegue disputar este campeonato 11 para 11 com os nossos jogadores. Está a
tentar castigos deste e daquele, já vamos no andebol, eu já tenho não sei quantos processos. É
cobarde, cobarde, cobarde", rematou.
 
"Portugal não tem um campeonato de topo, mas é muito difícil"
 
Gabri Veiga assumiu que "em Espanha não há tanta rivalidade" quanto em Portugal, especialmente,
no que diz respeito à que existe "entre Lisboa, Porto e os grandes clubes". No entanto, defendeu que
"tudo foi feito com respeito", e que este tipo de situações acabam por ser "boas para o futebol".
 
"Não é um campeonato de topo, mas é muito difícil, muito subvalorizado. O Benfica é um adversário
muito forte, e o Sporting demonstrou, na Liga dos Campeões, o que pode fazer, mas ganhámos a I
Liga, a duas jornadas do fim. Estamos muito contentes", referiu, antes de explicar o que é que este
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feito significou para si.
 
"É uma experiência única. Era algo que o FC Porto procurava há alguns anos, e conseguimos. Foi um
feito muito importante para o clube, depois de uma temporada difícil. Estivemos muito bem como
equipa e conseguimos o objetivo", acrescentou o jogador adquirido ao Al-Ahli Jeddah a troco de uma
verba na ordem dos 15 milhões de euros.
 
A terminar, recordou que este "foi um ano difícil, também pela perda de uma lenda do clube, como é o
Jorge Costa": "Houve várias perdas de familiares no nosso plantel, que nos afectaram profundamente.
Mas foi também um ano em que estivemos muito unidos, e com essas feridas que todos tivemos
conseguimos algo muito especial".
Carlos Pereira Fernandes
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LIGA EUROPEIA (QUARTOS)
12 mão/22 mão

Flensburg (ALE)-Hannover(ALE 39-39/17h45

Melsungen (ALE)-FO Porto 28-23/19h45

Nexe (CRO)-Kiel (ALE) 33-30/19h45

Montpellier (FRA)-Vardar (MAC) 33-23/19h45

Rui Silva

confiante

nareviravolta

ANDEBOL

FCP mantém

esperança
na final four

E Pode serumasemana de

grandes feitosparaoandebol

português, comapossibilida-
de de duasequipas chegarem
às respetivas final four das

competiçõeseuropeias.
O FC Porto é o primeiro a

tentargarantiraqualificação,
mas temhojedeanulara des-–

vantagem de cincogolos (28–
-23) trazidadaAlemanhana
13 mãodosquartosde final.

O mote é dadopelocapitão
Rui Silva para a receção
aoMelsungen (19h45),assu–
mindo tratar se de “umjogo
muito importante” e reco-
nhecendoque“nãovaiiserf:fá-
cil” dar a volta àeliminatória.

Mas osdragõesnãodesistem.
“A eliminatória decidi-se

em nossacasa echegar à final
four é um grande objetivo.
Temos essa possibilidade e
não queremos desperdiçar
estaoportunidade”,destacou
oycentral ao sitedoFCPorto.

Amanhã será:a vezdo Spor-

ting tentar o mesmona Liga
dos Campeões. o
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